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Na região ribeirinha de Porto Velho os caminhos para a
garantia de direitos passam por rios, pontes e escadas sob
barrancos. O trajeto da Justiça Rápida Itinerante pelo Rio
Madeira começou em Porto Velho na última quarta-feira, 19
de junho. Depois de 9 horas de viagem, o barco da Justiça
aportou no distrito de Calama. Na chegada, o que se viu foi
a satisfação da população em encontrar soluções para suas
demandas.  

“A gente gasta muito dinheiro para ir e para voltar de Porto
Velho. Só de passagem vão uns R$ 400. Fora que lá a gente
gasta pra ter onde ficar, o que comer”, o relato é de Luiz
Otávio Dias dos Reis, de 21 anos. Ele procurou ajuda da
Justiça Rápida para conseguir a 2ª via do CPF e solicitar que

os medicamentos de sua esposa cheguem até o posto de saúde de Calama.

“É um valor muito alto ir buscar os medicamentos em Porto Velho. Minha esposa tem epilepsia. Ela precisa tomar os remédios para evitar
desmaios e crises. Quando ela piora a gente tem que ir pra Porto Velho, mas é muito longe. Por isso a gente veio pedir que os
medicamentos cheguem aqui”, disse Luiz.

Com o baixo nível do Rio Madeira, grandes  barcos não conseguem chegar ao distrito de Demarcação. Por isso, a programação da
Justiça Rápida em Calama também foi planejada para atender moradores da localidade vizinha. Aqueles que vêm de Demarcação usam
voadeiras e rabetas, que são pequenas embarcações, para chegar ao Barco da Justiça.

No local, vários serviços são oferecidos à comunidade, como: reconhecimento de paternidade, realização de união estável, pedido de
divórcio. Também estão disponíveis orientações jurídicas por meio da Defensoria Pública de Rondônia (DPE-RO), a emissão da primeira
e segunda vias de certidões de nascimento e casamento realizadas pelos cartórios e pelo Tudo Aqui, além dos atendimentos
odontológicos e de enfermagem oferecidos pela Secretaria de Estado da Saúde (Sesau).

Após três dias de atendimento para a população de Demarcação e Calama, a Justiça Rápida Itinerante segue em direção ao distrito de
Ressaca. Serão cerca de 2 horas de viagem pelo Rio Madeira neste sábado, 22 de junho, para que os atendimentos comecem no início
da manhã do domingo, 23.

O projeto tem como missão ampliar o acesso à Justiça para quem mora longe dos grandes centros urbanos, solucionando demandas de
maneira ágil e eficaz. Estão a bordo do barco da Justiça quase 40 pessoas, incluindo magistrados de Rondônia e de outros estados,
servidores do Tribunal de Justiça de Rondônia (TJRO) e de instituições parceiras. O chamamento para que juízes(as) de outros estados
participem da operação pretende garantir a integração do Poder Judiciário brasileiro, fomentando a troca de experiências.

Cynthia Silveira Carvalho é juíza no Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT). Para ela, emoção e encantamento
são palavras que resumem a experiência no baixo madeira rondoniense. “Me encanta essa Justiça mais próxima do cidadão, esse contato
mais próximo com as partes, ver a realidade dessas comunidades, estar onde o jurisdicionado precisa”, comentou.

Concordando com o relato, o juiz João Aender Cremasco do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP), destacou que o projeto mostra a
preocupação do Poder Judiciário em alcançar todos os rondonienses. “Como as pessoas têm muitas dificuldades em chegar em Porto
Velho, a Justiça de Rondônia se adapta a isso, pega um barco navega o baixo madeira e vai até o povo. É uma Justiça que demonstra
estar aberta, preocupada em chegar às pessoas dentro da sua realidade”, explicou.

Também parabenizou o projeto, a juíza Flávia Gomes, do Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região (TRT9), do estado do Paraná.
“Me emociona que o projeto leva direitos básicos para comunidades carentes desse acesso e também a oportunidade que o TJ de
Rondônia abriu, chamando magistrados e todas as jurisdições para conhecerem e participarem do projeto. É uma oportunidade exclusiva.
Estou muito feliz de estar aqui”, contou.

A Justiça Rápida Itinerante Fluvial acontece entre os dias 19 a 29 de junho e é realizada pela Corregedoria Geral da Justiça (CGJ) do
TJRO, por meio do Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos (Nupemec) e apoio do Centro Judiciário de
Solução de Conflitos e Cidadania (Cejusc).
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